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Definição de Maçonaria

   Podemos definir Maçonaria como uma escola ou organização de
construtores sociais e formadores de opinião inspirada nos grandes
princípios universais.

   A Maçonaria é representada por uma reunião de homens de boa
vontade, movidos pelo supremo ideal de servir, de construir uma
sociedade mais justa e um mundo melhor para todos.

   “A mais sublime de todas as Instituições, porque prega a luta pela
Fraternidade e a cultiva com devotamento; porque pratica a tolerância;
porque deseja a Humanidade integrada em uma só família, cujas pessoas
estejam unidos pelo Amor, dominadas pelo desejo de contribuir para o
bem do próximo. É uma honra para mim, ser Maçom.”

      - Palavras do Abraham Lincoln

   
 

Maçonaria Operativa

    Segundo alguns autores, os Pedreiros Livres, denominação do que
poderia ser os principais representantes da Maçonaria Operativa, o qual
se estendeu até o surgimento da Maçonaria Especulativa, ou seja, século
XVIII na Europa. Seu objetivo inicial era a construção de Catedrais,
Castelos e Templos em toda a Europa.

   A princípio somente essa categoria profissional (Construtores de
Catedrais) podia fazer parte dessa organização, uma vez que exercia a
arte de construir, mas com o avanço socioeconômico de outras
categorias, como por exemplo, industriais, comerciantes, profissionais
liberais e intelectuais tiveram que avançar para receber essas novas
categorias. Assim, foi que se deu início ao que podemos chamar de
abertura ou flexibilidade forçada. 
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Maçonaria Especulativa

   Em 24 de junho de 1717, o pastor James Andersonescreveu o primeiro
documento dando conta da fundação de uma nova organização
composta de Lojas Maçônicas, dando origem a Maçonaria Especulativa,
esse relatório, só foi publicado em 1738, cujo documento indica o início
da Maçonaria estruturando da forma como a conhecemos hoje
(Especulativa).

   RAÍZES DA MAÇONARIA BRASILEIRA

   A Maçonaria no Brasil teve suas raízes nas primeiras organizações
literárias, sociedades secretas e associações que foram criadas no Brasil e
tiveram, em maior ou menor medida, a participação de Maçons contou
com suas ideias e ideais sociais, filosóficos, políticos e libertários, os quais
passaram a ser praticados e difundidos.

  Segundo o grande historiador Maçônico Kurt Prober, a primeira
Sociedade Secreta da qual se teve notícia foi a Academia Brasílica dos
Esquecidos, fundada em 7 de março de 1724, em Salvador, Bahia, pelo
Padre Gonsalo Soares de França.

    Seguida a ela, destacamos a Academia dos Felizes que foi fundada em
1736, no Rio de Janeiro. Esta seria a segunda sociedade com espírito
Maçônico no Brasil e era composta por um grande número de sócios.

   Ainda no Rio de Janeiro, no ano de 1752, tivemos a Fundação da
Academia dos Seletos ou Associação Literária dos Seletos.

  Alguns historiadores lembram que, a Academia dos Renascidos
também conhecida como Academia Científica, foi fundada em 19 de
maio de 1759, na Bahia. O objetivo inicial dessa Associação era escrever
a história da América portuguesa, porém, acabou tendo forte sentimento
Maçônico, passando a difundir esses ideais.
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    Nessa mesma linha, temos a Sociedade Literária do Rio de Janeiro,
fundada em 1786, na cidade da qual recebera o nome. Essa, talvez, tenha
sido uma das únicas a receber permissão para funcionamento do Vice-
Rei, Luis de Vasconcelos e Souza. Vale ressaltar que se tratava de uma
sociedade com fins eminentemente políticos.

   Ainda nesse mesmo ano, tivemos a Sociedade Literária Arcadia
Ultramarina, fundada por Silva Alvarenga, no Rio de Janeiro. No
mesmo ano, em 1786 teria sido criado em Ouro Preto, um Núcleo
Político Revolucionário, sob o nome de Clube dos Inconfidentes, cujos
principais líderes foram José Alvares Maciel e José Joaquim Maia.

   Assim, embora nessa época existissem muitas organizações secretas,
essas sociedades tiveram vida efêmera e de pouca repercussão em nossa
história, mas devem ser lembradas como as raízes da Maçonaria ou, no
mínimo, de seus ideais.

   Todavia, da mesma maneira que alguns autores, acreditamos que, a
Conjuração ou Inconfidência Mineira, de 1789, marcou, possivelmente,
o início, em nosso País, de um movimento político mais consistente,
objetivo e sob forte influência dos ideais Maçônicos.

   Acredita-se que, o verdadeiro embrião da Conjuração Mineira tenha
sido plantado com o apoio do Clube dos Inconfidentes fundado, em
Ouro Preto, no ano de 1786, sendo, à época, José Alvares Maciel um
dos seus principais líderes.

 Há quem afirme, e com mais ênfase, que o início da Maçonaria ou da
primeira Loja Maçônica no Brasil ocorreu com o Areópago de Itambé,
fundado em Pernambuco, no ano de 1796. Embora na origem seja uma
sociedade literária, como as várias outras criadas anteriormente, esta
organização teve um grande conteúdo Maçônico, tanto que, alguns
estudiosos afirmam ter sido o Areópago, efetivamente, uma sociedade
com estrutura de uma Loja Maçônica.
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    De nossa parte, acreditamos sim, que o Areópago teve forte influência
Maçônica e que foi extremamente significativo para a formação de Lojas
Maçônicas em nosso país. Todavia, não podemos considerar Loja ou
Sociedade Maçônica as organizações compostas por Não-Maçons em
seus quadros, os quais participavam das reuniões e até das decisões do
Areópago de Itambé. 

  Por outro lado, não podemos deixar de reconhecer a grande
importância desses homens idealistas, Maçons ou não, que muito
contribuíram, direta ou indiretamente, para que fossem fundadas as
primeiras Lojas Maçônicas no Brasil.

   Assim é que, como já vimos, a Maçonaria Brasileira ou sua prática,
propriamente dita, não nasceu com a fundação do Grande Oriente do
Brasil, ocorrida em 17 de Junho de 1822, mas, bem antes. 

  Pelo exposto, verifica-se que existe uma grande dificuldade em
estabelecermos, com precisão, o período inicial da Maçonaria no Brasil.
Acreditamos que seja até normal as divergências existentes, uma vez
que, muitos documentos foram destruídos ou não preservados.

  Contudo, grande parte dos estudiosos do assunto afirma que a
formação dos primeiros núcleos ou agrupamentos Maçônicos teriam
surgido em Minas Gerais, entre 1786 e 1789, com a Inconfidência
Mineira, em que se verificou a predominância do espírito Maçônico
entre seus membros, como já dissemos. Por sua vez, o núcleo que até
hoje recebeu o maior número de adeptos foi o Areópago de Itambé, em
Pernambuco, tido por muitos como o início da Maçonaria no Brasil.

    Destacamos ainda a fundação da "Loja" Cavaleiros da Luz em 1797,
na povoação da Barra, na Bahia, a qual divide a opinião de muitos
quanto a sua formação. Vale ressaltar também, a Conjuração dos
Alfaiates ocorrida em 1798, na Bahia, a qual teve participação e
liderança de Maçom.
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Marco Efetivo da Maçonaria no Brasil

    Por outro lado, é praticamente unânime a aceitação da criação da
Loja Maçônia União, em Nitéroi, no ano de 1800 e, posteriormente, em
1801, foi instalada no Rio de Janeiro, a Loja Reunião, sucessora daquela,
segundo Castelani. É importante ressaltar que, pela primeira vez, se teve
uma Loja Maçônica estruturada, mais ou menos, nos moldes de hoje.

    Desta forma e com esse caminhar, chegamos então ao ano de 1801,
ano em que foi instalada no Rio de Janeiro, como já dissemos a Loja
Maçônica Reunião, filiada ao Grande Oriente de França. Em 1802, foi
fundada na Bahia, a Loja Virtude e Razão. Em seguida, no ano de 1803,
o Grande Oriente Lusitano nomeou o Irmão Francisco José de Araújo
como Delegado, com plenos poderes para criar Lojas Regulares no
Brasil. Essa orientação foi concretizada com a fundação de várias Lojas,
dentre as quais destacamos as Lojas Constância, Filantropia e
Emancipação, fundadas em 1804.

    Consta também que, no final do século XVIII e início do século XIX,
Maçons portugueses vieram para o Brasil, fugindo de perseguições de
que eram alvos. Tendo eles, na oportunidade, se juntado a alguns
franceses e americanos com o propósito de fundar Lojas Maçônicas, sob
os auspícios do Grande Oriente Lusitano, bem como o da França.

    Nessa época, teriam surgido outras Lojas de caráter independente, ou
seja, sem filiação ou jurisdicionada a qualquer Obediência Maçônica.

   Foi assim que, alguns Irmãos verificando e se entusiasmando com a
evolução da Maçonaria no Brasil, sentiram a necessidade de nacionalizar
o Regime Maçônico existente aqui, até então. A tranquilidade e a
expansão das Lojas Maçônicas acabaram com a chegada do Vice-Rei,
conde dos Arcos, adversário mortal da Maçonaria. Por isso, o povo
Maçônico, em assembleia, suspendeu os trabalhos em 21 de agosto de
1806.
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   Nesse período, apesar dos riscos, muitas Lojas apareceram, mas
desapareceram rapidamente, inclusive, tivemos o surgimento de um
Grande Oriente Brasileiro, uma Obediência considerada efêmera e sem
suporte legal, fundada em 1813, pela junção de três Lojas da Bahia e
uma do Rio de Janeiro, porém, também não foi a frente. Essa
Obediência teve um Grão-Mestre Interino, o Irmão Antônio Carlos
Ribeiro de Andrade Machado e Silva. 
 Contudo, em 15 de novembro de 1815, foi fundada a Loja Comércio e
Artes, no Rio de Janeiro, oficialmente considerada a mais antiga Loja
Maçônica do Grande Oriente do Brasil.

Fundação do Grande Oriente Do Brasil

    Com a fundação da Loja Comércio e Artes, as esperanças daqueles
que queriam ver a Pátria Livre foram renovadas, abrindo caminho para
uma Maçonaria mais consolidada e com objetivos mais definidos.
Contudo, foi só em 17 de junho de 1822 que nasceu a maior potência
Maçônica da América Latina: o Grande Oriente do Brasil, que foi
fundado pelas três Lojas Maçônicas regulares de então.

    Na verdade, a Maçonaria ou seus ideais chegaram ao Brasil bem antes
da fundação do GOB, como dito anteriormente e, em outras palavras,
podemos dizer que o Grande Oriente do Brasil pode ser entendido
como um "sistema regulador" Maçônico para a Maçonaria Gobiana, que
goza de prestígio internacional.

   É difícil afirmar com segurança qual é a verdadeira história da
Maçonaria Brasileira, pois, como já dizia o filósofo, "a verdade é eterna e
sagrada". Mas, são o tempo e a justiça que apontam o caminho da
verdade.
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    Destacamos também que, assim como as grandes e boas famílias, o
Grande Oriente do Brasil registra algumas dissidências: uma em 1927,
dando origem as Grandes Lojas Maçônicas, cujo principal líder foi
Mário Bering; e em 1973, com os Grandes Orientes Independentes -
COMAB, cujo principal líder foi Othos Vieira de Andrade, então Grão-
Mestre do Grande Oriente de Minas Gerais.

    As primeiras Grandes Lojas a serem fundadas foram em 22/05/1927
na Bahia, em 16/06/1927 no Rio de Janeiro; e 18/06/1927 em São Paulo,
sendo essas as três Grandes Lojas Maçônicas mais antigas do Brasil.

   Lembramos, portanto que, a primeira iniciativa para formar uma
Obediência Maçônica no Brasil foi em 1813, com a criação do Grande
Oriente Brasileiro, do qual foi Grão-Mestre o Irmão Antônio Carlos
Ribeiro de Andrada e cujo funcionamento chegou até 1817. Essa
Obediência Maçônica, que não gozava de qualquer regularidade, era
composta de quatro Lojas, uma do Rio de Janeiro e as outras três da
Bahia, sendo que essa Obediência teve vida efêmera, além de ter o seu
Grão-Mestre preso e condenado.

   Além dessa tentativa, tivemos outra em Pernambuco. Em 1816 foi
fundada, no Recife, a Grande Loja Provincial. Contudo, não foi possível
precisar sua duração.

    Suspensão dos trabalhos do GOB: outubro de 1822 a abril de 1831
(suspenso até a abdicação do D. Pedro I). Contudo, algumas Lojas
continuavam trabalhando clandestinamente.

    O Grande Oriente do Brasil teve, como seus primeiros mandatários
José Bonifácio de Andrada e Silva, ministro do Reino e de Estrangeiros
e Joaquim Gonçalves Ledo, Primeiro Vigilante. Todavia, em 04 de
outubro de 1822, já após a declaração de Independência de 07 de
Setembro, José Bonifácio foi substituído pelo então príncipe regente e,
logo depois, Imperador D. Pedro I, cujo nome Maçônico era
Guatimozim.
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    Cabe ressaltar que, D. Pedro I suspendeu os trabalhos do Grande
Oriente, a 25 de outubro de 1822, diante da instabilidade dos primeiros
dias de nação independente e considerando a rivalidade política entre os
grupos de José Bonifácio (Monarquista) e de Gonçalves Ledo
(Republicano) que, ao lado de José Clemente Pereira e o cônego
Januário da Cunha Barbosa, se destacava como o principal líder dos
Maçons.

     Dessa forma, somente em novembro de 1831, após a abdicação de D.
Pedro I, ocorrida a 07 de abril daquele ano, é que os trabalhos
Maçônicos retornaram com força e vigor, ocorrendo, inclusive, a
reinstalação da Obediência, sob o título de Grande Oriente do Brasil,
que nunca mais suspendeu as suas atividades.

   Instalado no Palácio Maçônico do Lavradio, no Rio de Janeiro, a
partir de 1842, e com Lojas em praticamente todas as províncias, o
Grande Oriente do Brasil logo se tornou um participante ativo em todas
as grandes conquistas políticas e sociais do povo brasileiro, fazendo com
que sua História se confunda com a própria História do Brasil.

   Assim, através de homens de alto espírito público, colocados em
patamares importantes da atividade humana, principalmente em
segmentos formadores de opinião, como as Classes Liberais, o
Jornalismo e as Forças Armadas, principalmente, o Exército.

     Ressaltamos que, o Grande Oriente do Brasil teve, a partir da metade
do século XIX, atuação marcante em diversas campanhas sociais e
cívicas da nação. Nesse sentido, destacamos, por exemplo, sua
importante atuação na campanha pela abolição da escravatura no país,
conseguindo a aprovação de leis que combateram, paulatinamente, o
escravagismo, o que culminou na Abolição da Escravatura, em 13 de
maio de 1888.
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    Vale lembrar ainda que, a Campanha Republicana, que pretendia
evitar um terceiro Reinado no Brasil e o colocar na mesma situação das
demais nações centro e sul americanas, também contou com intenso
trabalho Maçônico de divulgação dos ideais da República, nas Lojas e
nos Clubes Republicanos, espalhados por todo o país. Desse período,
destacamos, tanto na história do Brasil quanto na do próprio GOB, a
importante atuação do Maçom Marechal Deodoro da Fonseca, que deu
voz a Proclamação da República e foi o primeiro presidente da
República, que também viria a ser Grão-Mestre do Grande Oriente do
Brasil.

       Maçons Presidentes Do Brasil
 

      No início do Brasil República, foi notória a participação do Grande
Oriente do Brasil na evolução da política nacional, por exemplo, através
de vários presidentes Maçons: além de Deodoro, tivemos Marechal
Floriano Peixoto, Prudente de Morais, Campos Sales, Rodrigo Alves,
Nilo Peçanha, Hermes da Fonseca, Wenceslau Brás Pereira Gomes,
Washington Luiz, João Café Filho, Jânio da Silva Quadros e Michel
Temer.
    Destacamos também, a atuação do Grande Oriente do Brasil durante
a 1ª Grande Guerra Mundial (1914 - 1918), que apoiava a entrada do
Brasil no conflito, ao lado das nações amigas; e que, mesmo antes dessa
entrada, já enviava contribuições financeiras à Maçonaria Francesa,
destinadas ao socorro das vítimas da guerra.

   Ressaltamos que, mesmo com uma cisão ocorrida em 1927, que
originou a criação das Grandes Lojas Estaduais brasileiras, o Grande
Oriente do Brasil continuou como ponta-de-lança da Maçonaria
Brasileira e com forte atuação em diversas questões nacionais.

   Mesmo tendo havido uma nova cisão em 1973, dando origem o
surgimento dos Grandes Orientes Independentes.
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   Observamos que, em 1983, o Grande Ornte do Brasil investia na
juventude, ao criar a sua máxima obra social: a Ação Paramaçônica
Juvenil, de âmbito nacional, destinada ao aperfeiçoamento físico, moral
e intelectual dos jovens de ambos os sexos, filhos ou não filhos de
Maçons.
    Além das ações Maçônicas e Paramaçônicas, o Grande Oriente do
Brasil tem investido também em sua infraestrutura física e de
comunicação, objetivando o melhor atendimento a todos os Irmãos e
Lojas da Federação. Hoje, o GOB possui patrimônio considerável em
diversos Estados, como no Rio de Janeiro e, principalmente, na Capital
Federal, onde sua atual Sede ocupa um grande e excelente complexo
arquitetônico.

     Com aproximadamente 3.000 Lojas Maçônicas em atividade, mais de
70.000 Obreiros ou associados ativos e, sendo reconhecido por mais de
uma centena de Obediências regulares do mundo, o Grande Oriente do
Brasil é a maior Obediência Maçônica do mundo latino, reconhecida
como regular e legítima pela Grande Loja Unida da Inglaterra, mãe do
Sistema e Organização Moderna da Maçonaria.

     Segundo Cícero, “a História é a testemunha dos tempos dos tempos,
a luz da verdade, a vida da memória, a mestra da vida e a mensageira da
antiguidade”. 

     Queremos registrar que, o nosso propósito foi trazer à tona algumas
verdades ou curiosidades sobre as raízes da Maçonaria no Brasil. Apesar
de todas as dificuldades de ser encontrado os registros, alguns
historiadores Maçônicos acreditam, no entanto, nos fatos acima citados,
nos quais nos baseamos.
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    Como sempre, nossa intenção não é ensinar a quem quer que seja,
mas estimular os Irmãos e outros interessados o despertar pelo estudo
sobre tudo o que a Maçonaria pode nos proporcionar, até porque
aprender não ocupa lugar e o conhecimento compartilhado é uma das
maiores virtudes de um Maçom.

    Assim, podemos concluir que, a História do Brasil jamais poderá ser
contada sem que seja mencionada, e com destaque, a própria história da
Maçonaria Brasileira, sobretudo a importância histórica do Grande
Oriente do Brasil, para os brasileiros.

AILDO VIRGINIO CAROLINO
Grão-Mestre



   Em 9 de janeiro de 1822, no
Paço Real, hoje Paço
Imperial, no Rio de Janeiro,
o Presidente do Senado da
Câmara, o Irmão Jose
Clemente Pereira fez a
entrega ao Príncipe Regente
D. Pedro I do Manifesto do
Povo do Rio de Janeiro,
elaborado pelo Frei Francisco
de Santa Teresa de Jesus
Sampaio, sendo anexado a
este documento um abaixo
assinado com oito mil
assinaturas.

   Após receber este Manifesto
D. Pedro proferiu a frase que
entrou para História:
“Como é para o bem de
todos, e felicidade geral da
Nação, estou pronto: diga ao
povo que Fico.”

  O nobre ato contrariou as
ordens das Cortes
Portuguesas, que exigiam o
retorno de D. Pedro à Europa
e que reconduzia o Brasil à
condição de colônia.

   

   A data que ficou conhecida
como "Dia do Fico", possui
grande importância na
história do Brasil e para a
Maçonaria Nacional. Em
2022, o Grande Oriente do
Brasil e a Independência do
Brasil frente ao Estado
Português completarão 200
anos.

 Diante disso, o Grande
Oriente do Brasil no Estado
do Rio de Janeiro e o Grande
Oriente do Brasil iniciaram
as comemorações dos 200
anos do Grande Oriente do
Brasil na data histórica de 09
de janeiro de 2022,  no
Palácio Maçônico do
Lavradio, a casa do Maçom
Brasileiro. 

   O evento teve a presença de
nomes ilustres da Maçonaria
que fizeram parte desse
momento ímpar e histórico.
A cerimônia, transmitida
pela TV GOB, ganhou
grande repercussão na
grande mídia e você pode
conferir as  fotos do evento
abaixo:
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O Soberano Irmão Múcio Bonifácio Guimarães,

Grão-Mestre Geral. 

Autoridades Maçônicas prestigiando a Orquestra Sinfônica do

Instituto Brasileiro de Música e Educação.

Encontro Nacional dos Maçons no Templo Nobre.
Discurso do Poderoso Irmão João Carlos

Alves dos Santos, Secretário Estadual. 
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Apresentação da Orquestra Sinfônica do Instituto Brasileiro de Música e Educação.

Poderoso Irmão, André Luís Rosa dos Santos ao lado dos Secretários do GOB-RJ e
Irmãos.

Registro durante o evento da abertura do ano

Maçônico.

Registro durante a apresentação dentro do Palácio 

Maçônico do Lavradio.
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Hino da Fraternidade Feminina com a regência do maestro Davi  Fernandes.

Encontro Nacional das Fraternas - FRAFEM.

Fraternidade Feminina Cruzeiro do Sul do
Estado do Rio de Janeiro.

Registro das autoridades Maçônicas no histórico Palácio Maçônico

do Lavradio. 

Soberano Grão-Mestre Geral Múcio Bonifácio, Sapientíssimo Grão-
Mestre Adjunto, Ademir Cândido e o Irmão Anderson de Ávila,Vice-
presidente  do Tribunal Eleitoral Maçônico.
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FOTOS DA CERIMÔNIA DE INÍCIO DAS COMEMORAÇÕES DOS
200 ANOS DO GRANDE ORIENTE DO BRASIL

18 UNIÃO E COMPROMETIMENTO 

Fala do Poderoso Irmão, André Luís Rosa dos Santos na
Sessão Pública no Templo Nobre.

Presidente da FRAFEM do Estado do Rio de
Janeiro, Marly Alves.

Registro de autoridades Maçônicas durante a cerimônia de abertura das
comemorações dos 200 anos do Grande Oriente do Brasil.
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FOTOS DA CERIMÔNIA DE INÍCIO DAS COMEMORAÇÕES DOS
200 ANOS DO GRANDE ORIENTE DO BRASIL

19 UNIÃO E COMPROMETIMENTO 

Fala do Eminente Grão-Mestre do GOB-RJ, Irmão
Aildo Virginio Carolino no encontro Nacional dos
Maçons.

Registro do início da Sessão no encontro
Nacional dos Maçons.

Fala do Poderoso Grão-Mestre Adjunto do GOB-RJ,
Irmão André Luís Rosa no encontro Nacional dos
Maçons.



  Com o início do novo ano e após o pontapé nas celebrações dos 200
anos da Maçonaria Brasileira, o Grande Oriente do Brasil do Estado do
Rio de Janeiro, reiniciou seus trabalhos em prol da família Maçônica. 

  O Poderoso Grão-Mestre André Luís Rosa dos Santos, ladeado pela
comitiva do GOB-RJ, esteve desde o dia 20.01.2022, na Cidade de
Volta Redonda, trabalhando na preparação da Sessão de Abertura no
ano Maçônico do Grande Oriente do Brasil do Estado do Rio de
Janeiro. 

  O Eminente Grão-Mestre Aildo Carolino, o Poderoso Grão-Mestre
André Luís Rosa dos Santos, à comitiva do GOB-RJ e demais
Autoridades Maçônicas, estiveram dando início à Abertura do Ano
Maçônico no Estado do Rio de Janeiro.
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GOB-RJ e a preparação para a Abertura do Ano

Maçônico do ano de 2022
 

20 UNIÃO E COMPROMETIMENTO 

Equipe do GOB-RJ na organização do evento.

Poderoso Irmão, André Luís Rosa dos Santos ao lado do Irmão
Lindiomar, Josiane Sampaio Superintendente Executiva da
uniFOA e Irmãos.
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Abertura do Ano Maçônico do GOB-RJ - 2022
 

21 UNIÃO E COMPROMETIMENTO 

    No dia 22.01.2022, o GOB-
RJ, realizou a Cerimônia de
abertura do ano Maçônico
Gobiano Fluminense. Como já
se tornou tradicional, a
Cerimônia foi realizada no
interior do Estado, mais
precisamente no município de
Volta Redonda no auditório da
UNIFOA – Universidade da
Fundação Oswaldo Aranha,
Fundação presidida pelo Irmão
Eduardo Guimarães Prado.

   

Eminente Grão-Mestre Aildo Carolino e Poderoso
Grão-Mestre Adjunto André Luís Rosa dos Santos

Palavra do Soberado Grão-Mestre Geral 
Múcio Bonifácio aos Irmãos.

     O evento foi presidido pelo
eminente Grão-Mestre Aildo
Virginio Carolino, contou
com a presença de diversas
autoridades Maçônicas tais
como, o Grão-Mestre Adjunto
André Luís Rosa, o Presidente
da PAEL-RJ Jaisson Miranda
Balardino, os Presidentes do
TJM-RJ e TEM-RJ José Maria
Campelo e Alessandro Bessa
Couceiro, respectivamente, o
1º Vigilante da Soberana
Assembleia Federal Legislativa
Ricardo Maciel Volpi, o
Soberano Grande Primaz para
o Rito Brasileiro Nei
Inocêncio dos Santos, diversos
Secretários, Coordenadores,
Assessores, Deputados Federais
e Estaduais.
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Abertura do Ano Maçônico do GOB-RJ - 2022
 

22 UNIÃO E COMPROMETIMENTO 

 

   Os palestrantes da manhã foram os Irmãos Ronel Mascarenhas e
Silva e Eduardo Guimarães Prado que trataram, respectivamente,
sobre os 200 anos de fundação do Grande Oriente do Brasil e as
perspectivas de evolução de nossa sociedade para os próximos anos.
Presentes inúmeras Lojas Maçônicas de todo o Estado além das 24
Lojas do Sul Fluminense coorganizadoras do evento que teve como
anfitriã a ARLS Pioneiros do Terceiro Milênio Nº2826 representada
pelo Irmão Lindiomar Coutinho da Silva.

   Todos as Lojas representadas manifestaram-se no evento, tendo o
Grão-Mestre Adjunto, o Poderoso irmão André Luís Rosa feito um
balanço da atual administração até a presente data.

   

Entrada de autoridades Maçônicas para a Abertura do ano Maçônico, em destaque
na foto estão o Eminente Grão-Mestre Irmão Aildo Carolino e o Soberano Irmão Nei
dos Santos.

Momento da fala do Venerável Mestre da ARLS nº 0301, Ilustre Irmão Rubens
Giranda  representando todos os Veneráveis presente no evento. 
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Abertura do Ano Maçônico do GOB-RJ - 2022
 

23 UNIÃO E COMPROMETIMENTO 

Irmãos presentes na cerimônia de Abertura na UniFOA.

Apresentação do estandarte pelo
Irmão Vandir Encarnação dos Santos .

Na oportunidade o Irmão Eduardo Prado, Presidente da Fundação Oswaldo
Aranha, recebeu a Comenda  "Álvaro Palmeira - Vanguardeiro da Maçonaria".



Irmãos presentes na cerimônia de Abertura na UniFOA.
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Abertura do Ano Maçônico do GOB-RJ - 2022
 

24 UNIÃO E COMPROMETIMENTO 

O Eminente Grão-Mestre Aildo Carolino realizou a entrega
da Cruz da Excelência Maçônica  junto ao Soberano Irmão
Nei dos Santos.

Irmão Eduardo Guimarães Prado, Presidente da
Fundação Oswaldo Aranha participando da
Abertura do ano Maçônico.

O GOB-RJ está participando efetivamente das comemorações ao
bicentenário do Grande Oriente do Brasil. 

Fala do Eminente Grão-Mestre Aildo Carolino na
Abertura do Ano Maçônico, o evento foi
transmitido para aqueles Irmãos que não
puderam estar presente.

Registro do Venerável Irmão Walter Luiz M. S.
da Fonseca, membro do Conselho Estadual da
Ordem.
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Comitiva da Alta Cúpula da Maçonaria no Brasil visita a

sede do Supremo Conselho do Brasil do Grau 33 para o Rito
Escocês Antigo e Aceito a Mãe dos Graus Filosóficos

Escoceses no Brasil.

  

    No dia 08/01, véspera da abertura das Comemorações do GOB 200
Anos, estiveram presentes na sede do Supremo Conselho em São
Cristóvão/RJ o Soberano Grão-Mestre Geral do GOB Irmão Múcio
Bonifácio Guimarães o Sapientíssimo Grão Mestre Geral Adjunto do
GOB Irmão Ademir Cândido da Silva, o Sapientíssimo Irmão
Arquiariano Bites presidente da SAFL, o Eminente Irmão Aildo
Virgínio Carolino Grão-Mestre do GOB-RJ, o Poderoso Irmão
André Luis Rosa dos Santos Grão-Mestre Adjunto do GOB-RJ,
diversos Grão-Mestres Estaduais, Secretários e demais Autoridades
Maçônicas.
  
   As autoridades foram recepcionadas pelos Soberanos Irmãos do
SCB Tomás Souto, Grande Secretário de Administração, Francisco
Miranda Grande Secretário de Relações Interiores e os Membros
Efetivos José Ricardo Laricchia e Péricles Alonso.

   

25 UNIÃO E COMPROMETIMENTO 
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FIQUE POR DENTRO DOS EVENTOS 

PROGRAMADOS PELO GOB-RJ

26 UNIÃO E COMPROMETIMENTO 
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27 UNIÃO E COMPROMETIMENTO 

 
FIQUE POR DENTRO DOS EVENTOS 

PROGRAMADOS PELO GOB-RJ
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28 UNIÃO E COMPROMETIMENTO 

 
FIQUE POR DENTRO DOS EVENTOS 

PROGRAMADOS PELO GOB-RJ



GOB-RJ Em Foco - Edição Especial 

29 UNIÃO E COMPROMETIMENTO 

 
FIQUE POR DENTRO DOS EVENTOS 

PROGRAMADOS PELO GOB-RJ



*Mais informações no site do GOB-RJ
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Acesse o site do
GOB-RJ

CONVÊNIOS

www.gob-rj.org.br
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